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1 - APRESENTAÇÃO 

 

A Programação Anual de Saúde- PAS, do Município de Nazaré da Mata, será 

executada no decorrer do ano de 2025 e consiste num agregador de propostas da Gestão 

de Saúde, para serem executadas no decorrer do ano.  

A programação foi elaborada com base no Plano Municipal de Saúde 2022 a 2025, 

como um instrumento importante das ações em saúde, que tem como propósito o 

fortalecimento e a efetivação de um modelo de atenção à saúde adequada às realidades e 

peculiaridades locais.  

Este instrumento de Planejamento em Saúde Pública, tem se tornado cada vez 

mais necessário, porque expressa os objetivos a serem alcançados junto aos profissionais 

da rede de Saúde, direciona os caminhos, elenca as possibilidades e acima de tudo, orienta 

a tomada de decisão para uma Gestão mais eficiente, contribuindo assim, para a 

consolidação do SUS. 

O resultado da PAS 2025 será avaliado nos relatórios quadrimestrais com as 

audiências públicas de prestação de contas e Relatório Anual de Gestão, com a 

participação da sociedade por meio do Conselho Municipal de Saúde. 

  

  



2 – INTRODUÇÃO 

 

A Programação Anual de Saúde (PAS) tem por objetivo operacionalizar as 

intenções quadrimestrais expressas no Plano Municipal de Saúde (PMS). 

Com o objetivo de subsidiar a concepção de Políticas e Diretrizes para 

consolidação e aperfeiçoamento do Sistema Único de Saúde implantado no município, o 

presente instrumento traz em seu bojo a proposta das ações a serem efetivadas ao longo 

do período do ano de 2025. 

 Este instrumento de planejamento está fundamentado nos preceitos do Sistema de 

Planejamento do SUS – Planejasus, e foi elaborado em consonância com as prioridades 

do Governo Municipal, o Plano Plurianual (PPA) e a Lei de Diretrizes Orçamentárias 

(LDO), estando coerente com as prerrogativas e responsabilidades inerentes ao 

município. 

A partir do cumprimento dos compromissos assumidos e atingindo os objetivos e 

metas, salientamos do exercício da ação política da gestão municipal em sentido preciso, 

fazendo do município uma presença atuante no cenário regional, como exemplo de 

trabalho e coerência, em convergência com a vontade de seus munícipes, para alcançar a 

satisfação na oferta de serviços, contribuindo para a efetivação de um modelo de atenção 

à saúde adequada às necessidades municipais prestando atendimento a sua população. 

 
 

 

 

  



 

3 - DIRETRIZES, OBJETIVOS, METAS, INDICADORES E AÇÕES 

 

DIRETRIZ Nº 1 - FORTALECIMENTO DA ATENÇÃO BÁSICA 

OBJETIVO Nº 1.1 - Garantir a adoção de linhas de cuidados para fortalecimento da na atenção integral à saúde dos usuários do SUS. 

Nº Descrição da Meta Indicador para monitoramento e avaliação da meta Indicador 

(Linha-

Base) 

Meta Prevista 

2025 

Meta Plano(2022-

2025) 

Unidade de 

Medida 

Valor Ano Unidade de 

Medida 
   

1.1.1 Atualização sistemática do 

dimensionamento de população e 

territórios 

Nº de atualizações de território realizadas - - - Não 

programada 

2 Número 

1.1.2 Ampliar/Manter cobertura da Atenção 

Básica no município; 

Cobertura populacional estimada pelas equipes de Atenção Básica - - - 100,00 100,00 Percentual 

Ação Nº 1 - garantir insumos e equipamentos necessários para o funcionamento das unidades 

Ação Nº 2 - Garantir recursos humanos para os serviços de saúde do município 

1.1.3 Incluir Gerência administrativa nas 

Unidades Básicas de Saúde; 

Percentual de Unidades Básicas de Saúde com Gerentes administrativos - - - Não 

programada 

100,00 Percentual 

1.1.4 Ampliar/Manter cobertura de Agentes 

Comunitários de Saúde 

Cobertura de ACS no município - - - 100,00 100,00 Percentual 

Ação Nº 1 - Garantir insumos necessários para o trabalho dos agentes comunitários de saúde. 



1.1.5 Qualificar os profissionais da atenção 

básica para realização dos atendimentos 

no contexto da Atenção Básica. 

Percentual de profissionais que realizam capacitações no ano - - - 100,00 80,00 Percentual 

Ação Nº 1 - Capacitar profissionais da atenção básica 

1.1.6 Implementar a informatização e a 

interligação em rede dos serviços de 

saúde 

Percentual de unidades informatizadas - - - 100,00 100,00 Percentual 

Ação Nº 1 - Adquirir equipamentos de informática para atenção básica, conforme necessidade 

Ação Nº 2 - Garantir acesso a internet nas unidades de saúde 

1.1.7 Implementar a estrutura das UBS´ s já 

construídas 

Nº de UBS´s mantidas - - - 90,00 90,00 Percentual 

Ação Nº 1 - Realizar reformas conforme necessidade nas Unidades Básicas de Saúde 

Ação Nº 2 - Realizar manutenção da estrutura das unidades básicas de saúde 

1.1.8 Aumentar cobertura de saúde bucal Solicitar credenciamento de novas ESBs - - - 2 7 Número 

Ação Nº 1 - Ampliar cobertura de saúde bucal em mais 03 unidades básicas de saúde 

1.1.9 Manter e ampliar o número de 

academias da saúde 

Nº de academia da saúde implantadas - - - Não 

programada 

1 Número 

1.1.10 Manter cobertura de saúde bucal Manter equipes de saúde bucal - - - 100,00 100,00 Percentual 

Ação Nº 1 - garantir insumos para realização das ações de saúde bucal 

Ação Nº 2 - garantir recursos humanos 



1.1.11 Garantir o acompanhamento do 

crescimento e desenvolvimento da 

criança menor de 2 anos 

Porcentagem de crianças até 02 anos acompanhada; - - - 80,00 80,00 Percentual 

Ação Nº 1 - Realizar consultas de puericultura mensalmente; 

1.1.12 Garantir cobertura vacinal do Programa 

Nacional de imunizações 

Proporção de vacinas selecionadas do Calendário Nacional de Vacinação 

para crianças menores de dois anos de idade - Pentavalente 3ª dose, 

Pneumocócica 10-valente 2ª dose, Poliomielite 3ª dose e Tríplice viral 1ª 

dose - com cobertura vacinal preconizada 

- - - 80,00 80,00 Percentual 

Ação Nº 1 - Realizar vacinação das crianças conforme calendário vacinal 

1.1.13 Implementar serviço de nutrição infantil Nº de crianças com aleitamento materno exclusivo até os 06 primeiros meses 

de vida. 

- - - 80,00 80,00 Percentual 

Ação Nº 1 - Realizar orientação das mães sobre a importância do aleitamento exclusivo nos primeiros 06 meses; 

1.1.14 Garantir acesso a nutrição infantil Serviços de nutrição disponibilizados - - - 100,00 100,00 Percentual 

Ação Nº 1 - Disponibilizar atendimento as crianças com distúrbio alimentar 

1.1.15 Diminuir a mortalidade por câncer de 

colo uterino e de mama 

Razão de exames citopatológicos do colo do útero em mulheres de 25 a 64 

anos na população residente de determinado local e a população da mesma 

faixa etária 

- - - 0,30 0,30 Proporção 

Ação Nº 1 - Garantir em 100% a realização de exames de citopatológico, em mulheres na faixa etária preconizada pelo MS nas unidades básicas de saúde 

1.1.16 Implementar o Programa de 

Planejamento Familiar em 100% das 

USF’s . 

Porcentagem de UBS´s que realizam planejamento familiar - - - 100,00 100,00 Percentual 

Ação Nº 1 - Disponibilizar método escolhido pelo casal para contracepção 

Ação Nº 2 - Realizar orientações para planejamento familiar 



1.1.17 Implementar assistência à saúde do 

homem 

Porcentagem de UBS´s com horários adequados - - - 90,00 90,00 Percentual 

Ação Nº 1 - Realizar campanhas de prevenção e promoção à saúde do homem. 

Ação Nº 2 - Adequar horários do atendimento nas UBS¿s, a fim de garantir acesso à assistência em saúde 

1.1.18 Promover a efetivação das ações 

descritas na Política Nacional de Saúde 

do Idoso 

Porcentagem de idosos acompanhados - - - 80,00 80,00 Percentual 

Ação Nº 1 - Realizar encontros para acolhimento e orientação dos familiares e cuidadores da população alvo 

Ação Nº 2 - Incentivar os idosos a adotarem práticas de vida saudáveis, como: atividades físicas e educação alimentar 

1.1.19 Manter rotina de programas 

relacionados aos cuidados com a saúde 

da pessoa idosa 

Porcentagem de idosos acompanhados - - - 80,00 80,00 Percentual 

Ação Nº 1 - Manter HIPERDIA atualizado 

Ação Nº 2 - Facilitar acesso dos idosos aos serviços de saúde 

1.1.20 Divulgar/ Promover serviços de saúde 

do município 

Número de eventos realizados - - - 5 20 Número 

Ação Nº 1 - Desenvolver ações e eventos de saúde de acordo com calendário do ano 

1.1.21 Fortalecer as ações de promoção à saúde 

do trabalhador 

Porcentagem de unidades com que realizaram de expedientes noturnos nas 

UBS´s. 

- - - 90,00 90,00 Percentual 

Ação Nº 1 - Ampliar o horário de atendimento para o período noturno, visando atingir os trabalhadores que não podem se ausentar no horário de trabalho; 

1.1.22 Prevenção da violência e incentivo à 

cultura da Paz 

Porcentagem das UBSs que realizam notificação de violência - - - 100,00 100,00 Percentual 



Ação Nº 1 - Pactuar protocolos para as situações de violência (criança, adolescente, mulher e idoso); 

Ação Nº 2 - Sensibilizar os profissionais para os agravos decorrentes das situações de violência; 

1.1.23 Prevenção e controle do Tabagismo Número de ações contra tabagismo realizadas - - - 6 24 Número 

Ação Nº 1 - Promover discussões intersetoriais 

Ação Nº 2 - Garantir os insumos e medicamentos necessários ao atendimento 

1.1.24 Redução da morbimortalidade em 

decorrência do uso abuso de álcool e 

outras drogas 

Porcentagem de UBSs que realizam ações para redução de morbidade em 

decorrência do uso e álcool e drogas 

- - - 100,00 100,00 Percentual 

Ação Nº 1 - Integrar ações com instituições parceiras que atuam no município 

Ação Nº 2 - Desenvolver ações de redução de danos pelo consumo de álcool e outras drogas que envolvam a co-responsabilização e autonomia dos munícipes 

Ação Nº 3 - Realizar ações de redução de danos em todas as faixas etárias 

1.1.25 Incentivar os portadores de Hipertensão 

e diabetes ao hábito da alimentação 

saudável 

Porcentagem dos cadastrados no HIPERDIA sensibilizados - - - 80,00 80,00 Percentual 

Ação Nº 1 - Realizar HIPERDIA com pacientes cadastrados 

Ação Nº 2 - Realizar com apoio da nutrição avaliação nutricional nos diabéticos e hipertensos 

1.1.26 Desenvolver ações do Programa Saúde 

na Escola no município. 

Porcentagem de UBSs que desenvolvem ações do PSE. - - - 100,00 100,00 Percentual 

Ação Nº 1 - Desenvolver ações nas escolas cadastradas sobre temas pertinentes 
 

DIRETRIZ Nº 2 - FORTALECIMENTO DA MÉDIA E ALTA COMPLEXIDADE, AMPLIANDO O ACESSO COM QUALIDADE E RESOLUTIVIDADE 



OBJETIVO Nº 2.1 - Consolidar e aperfeiçoar a rede da média e alta complexidade 

Nº Descrição da Meta Indicador para monitoramento e 

avaliação da meta 

Indicador 

(Linha-Base) 

Meta Prevista 2025 Meta 

Plano(2022-

2025) 

Unidade 

de 

Medida 

Valor Ano Unidade de 

Medida 
 

2.1.1 garantir a oferta de exames especializadas à população 

adscrita 

Porcentagem de meses com exames da média 

e alta complexidade realizados 

- - - 90,00 90,00 Percentual 

Ação Nº 1 - Ampliar/Manter cotas de exames de mamografia, ultrassonografia, Eletrocardiograma 

2.1.2 Manter o CAPS e Ambulatório de saúde mental Porcentagem dos serviços de saúde mental 

mantidos 

- - - 100,00 100,00 Percentual 

Ação Nº 1 - Garantir insumos para realização dos atendimentos 

Ação Nº 2 - Garantir recursos humanos 

2.1.3 Implantar Equipe do Programa Melhor em Casa Número de Equipe do Programa Melhor em 

Casa implantado 

- - - Não programada 1 Número 

2.1.4 Manter o Laboratório de Próteses Número de Laboratório de Prótese mantido - - - 1 1 Número 

Ação Nº 1 - Manter o laboratório de próteses 

2.1.5 Implantação do CEO (Centro de Especialidades 

Odontológicas) 

Número de CEO implantados - - - Não programada 1 Número 

2.1.6 Equipar/ reequipar setor de regulação na secretaria de 

saúde, conforme disponibilidade de recursos 

Percentagem de serviço de regulação 

implementados 

- - - 100,00 100,00 Percentual 

Ação Nº 1 - Realizar manutenção dos equipamentos já existentes 

Ação Nº 2 - Adquirir equipamentos para setor de regulação conforme necessidade 



2.1.7 Adquirir equipamentos para unidades de saúde que 

desenvolvem média complexidade 

Porcentagem de serviços do MAC com 

equipamentos adquiridos 

- - - 100,00 100,00 Percentual 

Ação Nº 1 - Adquirir equipamentos para as unidades da media e alta complexidade conforme necessidade 

Ação Nº 2 - Realizar manutenção dos equipamentos já existentes; 

2.1.8 Manter em funcionamento e apoiar os pacientes em 

tratamento Fora do Domicílio – TFD 

Porcentagem do serviço de transporte do 

TFD funcionando 

- - - 100,00 100,00 Percentual 

Ação Nº 1 - Disponibilizar ajuda de custo para os pacientes em tratamento e acompanhantes do programa TFD 

Ação Nº 2 - Disponibilizar transporte para pacientes que realizam Tratamento Fora de Domicílio, segundo necessidades 

2.1.9 Otimizar estrutura física das unidades que realizam 

serviço da Média e Alta complexidade 

Porcentagem de unidades com otimizações 

realizadas 

- - - 90,00 90,00 Percentual 

Ação Nº 1 - Realizar reformas nos setores conforme necessidade 

2.1.10 Promover Educação Permanente em Saúde para os 

profissionais da média e alta complexidade; 

Porcentagem de serviços da MAC com 

educação permanente realizadas 

- - - 90,00 90,00 Percentual 

Ação Nº 1 - Promover cursos de capacitação, atualização com profissionais da MAC; 

2.1.11 Otimizar a rede de transportes, utilizados para 

transporte de pacientes 

Número de veículos adquiridos - - - Não programada 4 Número 

 

DIRETRIZ Nº 3 - EFETIVAÇÃO DA POLÍTICA DE ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA 

OBJETIVO Nº 3.1 - Organizar a política de assistência farmacêutica no município, de acordo com as diretrizes nacionais 

Nº Descrição da Meta Indicador para monitoramento e 

avaliação da meta 

Indicador 

(Linha-Base) 

Meta Prevista 2025 Unidade de 

Medida 



Valor Ano Unidade de 

Medida 

Meta 

Plano(2022-

2025) 

 

3.1.1 Reestruturar a farmácia central da rede municipal 

de saúde 

Porcentagem de farmácias em funcionamento 

da rede municipal 

- - - 100,00 100,00 Percentual 

Ação Nº 1 - Aquisição equipamentos conforme necessidade 

Ação Nº 2 - Garantir recursos humanos 

3.1.2 Garantir a distribuição e dispensação dos 

medicamentos padronizados. 

Porcentagem de farmácias com sistema 

informatizado 

- - - 100,00 100,00 Percentual 

Ação Nº 1 - Controlar a dispensação em sistema informatizado 

3.1.3 Revisão anual dos medicamentos padronizados. número de revisões dos medicamentos 

padronizados realizadas 

- - - 1 1 Número 

Ação Nº 1 - Revisão anual dos medicamentos padronizados. 

3.1.4 Promover ações de incentivo ao uso racional de 

medicamentos, de acordo com as diretrizes 

nacionais. 

Porcentagem de Unidades Básicas de Saúde 

que desenvolvem ações de incentivo ao uso 

racional de medicamentos. 

- - - 100,00 100,00 Percentual 

Ação Nº 1 - Sensibilizar usuários de saúde ao uso racional de medicamentos 

3.1.5 Garantir aquisição de 100% dos medicamentos 

básicos para toda população. 

Porcentagem de medicamentos básicos 

adquiridos e dispensados 

- - - 100,00 100,00 Percentual 

Ação Nº 1 - Disponibilizar medicamentos básicos nas Unidades de Saúde da Família  

3.1.6 Garantir aquisição de 100% dos medicamentos 

estratégicos para toda população 

Percentual de medicamentos estratégicos 

dispensados 

- - - 100,00 100,00 Percentual 

Ação Nº 1 - Disponibilizar medicamentos estratégicos no Centro de Abastecimento Farmacêutico 



3.1.7 Garantir aquisição de 100% dos medicamentos de 

controle especial para toda população. 

Percentual de medicamentos de controle 

especial adquiridos e dispensados à população 

- - - 100,00 100,00 Percentual 

Ação Nº 1 - Disponibilizar medicamentos de controle especial no Centro de Abastecimento Farmacêutico.  

3.1.8 Garantir através da SES acesso à população aos 

medicamentos de média e alta complexidade, 

estratégicos, endemias e saúde mental. 

Percentual de usuários que necessitaram e 

foram atendidos 

- - - 100,00 100,00 Percentual 

Ação Nº 1 - Facilitar acesso à população aos medicamentos disponibilizados através da SES. 
 

DIRETRIZ Nº 4 - VIGILÂNCIA EM SAÚDE 

OBJETIVO Nº 4.1 - FORTALECER E OTIMIZAR AS AÇÕES E SERVIÇOS DA VIGILÂNCIA EM SAÚDE 

Nº Descrição da Meta Indicador para monitoramento e avaliação da meta Indicador (Linha-Base) Meta 

Prevista 

2025 

Meta 

Plano(2022-

2025) 

Unidade 

de 

Medida Valor Ano Unidade 

de 

Medida 

4.1.1 Controle de Vetores Porcentagem de meses com ações contra vetores 

desenvolvidas 

- - - 90,00 90,00 Percentual 

Ação Nº 1 - Redução do Índice de positividade para dengue. 

Ação Nº 2 - Divulgar o plano de contingência entre os profissionais de saúde, comunidade e meios de comunicações 

Ação Nº 3 - Realizar busca ativa para identificar suspeitos com sinais e sintomas compatíveis com o agravo.  

Ação Nº 4 - Reorganizar o serviço de prevenção, controle químicos em Ponto Estratégicos e Imóveis Especiais.  

Ação Nº 5 - Garantir a participação dos profissionais em cursos e capacitações para melhoria da qualidade do serviço 



Ação Nº 6 - Manter parceria junto a Secretaria da Educação a fim de realizar atividades quanto à promoção e prevenção da dengue 

4.1.2 Implementar ações de combate a zoonoses Porcentagem de meses com ações contra zoonoses 

desenvolvidas 

- - - 90,00 90,00 Percentual 

Ação Nº 1 - Ampliar o combate as zoonoses 

Ação Nº 2 - Realizar ações de busca ativa a vítimas de doenças relacionadas a zoonoses 

4.1.3 Propor ações e disponibilizar informações sobre os 

agravos notificados 

Porcentagem de meses com ações contra agravos de 

notificação compulsória desenvolvidas 

- - - 100,00 100,00 Percentual 

Ação Nº 1 - Avaliar os riscos no território afetado em 100% dos agravos notificados 

Ação Nº 2 - Definir ações pontuais com objetivo de interromper a cadeia de transmissão dos agravos evitáveis  

Ação Nº 3 - Integração das Ações de Vigilância com a rede Básica. 

Ação Nº 4 - Garantir 100% dos envios de dados para esfera Estadual e Federal 

4.1.4 Monitorar os acidentes de trabalho no município Porcentagem de unidades notificantes - - - 100,00 100,00 Percentual 

Ação Nº 1 - Implantar notificação de acidentes de trabalho em 100% nas unidades de saúde 

4.1.5 Reduzir a incidência de AIDS Número de casos de AIDS notificados - - - 10,00 10,00 Percentual 

Ação Nº 1 - Aumentar o diagnóstico precoce, oferecendo sorologia para HIV 

Ação Nº 2 - Realizar capacitação para os profissionais da atenção básica 

Ação Nº 3 - Ampliar ações de prevenção na atenção primaria e secundária 

4.1.6 Ampliar a notificação de casos de DST Número de casos de Infecções sexualmente transmissíveis 

notificados 

- - - 10,00 10,00 Percentual 



Ação Nº 1 - Sensibilizar os profissionais de saúde quanto as notificações ¿in loco`` 

Ação Nº 2 - Capacitar profissionais para a abordagem sindrômica 

4.1.7 Publicar dados epidemiológicos em DST/HIV e AIDS Número de boletins informados - - - 1 4 Número 

Ação Nº 1 - realizar publicação dos dados epidemiológicos 

4.1.8 Desenvolver ações de Controle a transmissão Infecções 

Sexualmente Transmissíveis 

Porcentagem de gestantes acompanhadas na atenção 

básica testadas para IST´s 

- - - 100,00 100,00 Percentual 

Ação Nº 1 - Garantir 100% das gestantes HIV/AIDS sejam acompanhadas no pré-natal 

Ação Nº 2 - Garantir 100% das pessoas infectadas pelo vírus HIV sejam acompanhadas 

Ação Nº 3 - Incluir temas relacionados a DST/HIV/AIDS nos grupos já existentes na atenção básica 

4.1.9 Implementar ações de prevenção em DST/HIV/AIDS e 

para a população em geral 

Número de ações de combate ao HIV/AIDS realizadas - - - 2 6 Número 

Ação Nº 1 - Realizar campanha no dia mundial de Luta contra AIDS 

Ação Nº 2 - Realizar campanha no carnaval de rua e clubes 

4.1.10 Aumentar as ações de prevenção para redução da 

incidência de hepatites B e C 

Porcentagem de meses com ações contra Hepatites 

realizadas. 

- - - 90,00 90,00 Percentual 

Ação Nº 1 - Realizar campanha anual de combate as hepatites B e C 

Ação Nº 2 - Intensificar vacinação de hepatite B nas escolas municipais e estaduais e para populações militares e confinadas 

Ação Nº 3 - Incentivar a testagem para populações vulneráveis; 

4.1.11 Controlar o risco sanitário dos eventos toxicológicos, 

no meio ambiente, risco sanitário 

Percentual de imóveis visitados - - - 80,00 80,00 Percentual 



Ação Nº 1 - Cadastrar no Sistema de Vigilância Sanitária e inspecionar todos os serviços que prestam assistência odontológica, casas geriátricas; todos os estabelecimentos que fabricam, fracionam, 

manipulam, dispensam, transportam, expedem, armazenam, embalam, distribuem, importam, exportam e comercializam medicamentos, produtos alimentícios, cosméticos, produtos de higiene, perfumes e 

saneantes 

4.1.12 Implementar ações que contribuam para qualidade da 

água 

Porcentagem de meses com coletas de águas realizadas - - - 90,00 90,00 Percentual 

Ação Nº 1 - Realizar coleta de amostras de água dos sistemas públicos e soluções alternativas coletivas de abastecimento de água pa 

ra monitoramento de qualidade da água consumida pela população 

 

 

4.1.13 Implementar o combate a COVID-19 Percentual de meses com ações de combate a COVID 

realizadas 

- - - 90,00 90,00 Percentual 

Ação Nº 1 - Garantir testagem para COVID-19 para sintomáticos e contactantes 

Ação Nº 2 - Realizar ações de combate a COVID-19 em feiras e locais com maior circulação de pessoas; 

Ação Nº 3 - Incentivar a vacinação em campanhas publicitárias 

Ação Nº 4 - Garantir vacinação, conforme disponibilidade de vacinas 

4.1.14 

 

Implementar o combate a Influenza Porcentagem de grupos prioritários vacinados contra 

Influenza 

- - - 80,00 80,00 Percentual 

Ação Nº 1 - Garantir a vacinação contra Influenza, conforme protocolos do Ministério da Saúde 

Ação Nº 2 - Promover campanhas publicitárias de medidas de prevenção da Influenza. 

4.1.15 Implementar serviço de combate à tuberculose Proporção do número de curados pelo número de 

detectados 

- - - 0,90 0,90 Proporção 

Ação Nº 1 - Curar casos diagnosticados de Tuberculose 



Ação Nº 2 - Implementar em 100% o Programa de Controle da Tuberculose 

4.1.16 Implementar serviço de combate a Hanseníase Implementar serviço de combate a Hanseníase - - - 0,90 0,90 Proporção 

Ação Nº 1 - Curar anualmente casos diagnosticados e tratar conforme esquema preconizado pelo MS 

4.1.17 Promover educação permanente com os profissionais da 

vigilância em saúde 

Nº de eventos de educação permanente realizados; - - - 2 8 Número 

Ação Nº 1 - Realizar cursos de capacitações e atualizações com os profissionais da vigilância em saúde 
 

 



4- PROPOSTA ORÇAMENTÁRIA PARA A GESTÃO DE SAÚDE ANO 2025. 

Demonstrativo da Programação de Despesas com Saúde por Subfunção, Categoria Econômica e Fonte de Recursos 

Subfunções Categoria 
Econômica 

Recursos 
ordinários - 
Fonte Livre 
(R$) 

Receita de 
impostos e 
de 
transferência 
de impostos 
(receita 
própria - R$) 

Transferências 
de fundos à 
Fundo de 
Recursos do 
SUS, 
provenientes 
do Governo 
Federal (R$) 

Transferências 
de fundos ao 
Fundo de 
Recursos do 
SUS, 
provenientes 
do Governo 
Estadual (R$) 

Transferências 
de convênios 
destinados à 
Saúde (R$) 

Operações 
de Crédito 
vinculadas 
à Saúde 
(R$) 

Royalties 
do petróleo 
destinados 
à Saúde 
(R$) 

Outros 
recursos 
destinados 
à Saúde 
(R$) 

Total(R$) 

0 - Informações 
Complementares 

Corrente N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A 0,00 

Capital N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A 0,00 

122 - 
Administração 
Geral 

Corrente N/A 7.162.200,00 310.000,00 N/A N/A N/A N/A N/A 7.472.200,00 

Capital N/A 50.000,00 N/A N/A N/A N/A N/A N/A 50.000,00 

301 - Atenção 
Básica 

Corrente N/A 7.378.239,83 9.852.062,11 59.464,92 N/A N/A N/A N/A 17.289.766,86 

Capital N/A 1.130.000,00 N/A N/A N/A N/A N/A N/A 1.130.000,00 



302 - Assistência 
Hospitalar e 
Ambulatorial 

Corrente N/A 2.829.000,00 1.490.056,04 68.447,80 N/A N/A N/A N/A 4.387.503,84 

Capital N/A 850.000,00 N/A N/A N/A N/A N/A N/A 850.000,00 

303 - Suporte 
Profilático e 
Terapêutico 

Corrente N/A N/A 193.202,40 N/A N/A N/A N/A N/A 193.202,40 

Capital N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A 0,00 

304 - Vigilância 
Sanitária 

Corrente N/A 576.000,00 138.358,90 N/A N/A N/A N/A N/A 714.358,90 

Capital N/A 5.000,00 N/A N/A N/A N/A N/A N/A 5.000,00 

305 - Vigilância 
Epidemiológica 

Corrente N/A 747.000,00 513.968,00 N/A N/A N/A N/A N/A 1.260.968,00 

Capital N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A 0,00 

306 - 
Alimentação e 
Nutrição 

Corrente N/A 200.000,00 12.000,00 N/A N/A N/A N/A N/A 212.000,00 

Capital N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A 0,00 

 

  



5 – MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO 

O monitoramento consiste no acompanhamento continuado dos compromissos 

(objetivos, metas e ações) explicitados nesse instrumento de Gestão de Saúde, de modo a 

verificar a execução, conforme o planejamento.  

A avaliação dá-se como um processo que implica emitir um julgamento de valor, 

tendo por base uma análise do que foi realizado (ações propostas, intervenções, serviços), 

ou uma análise do resultado obtido, sempre em comparação com um referencial 

considerado como um ideal a ser alcançado. 

A avaliação e o monitoramento buscam identificar pontos de fragilidade com 

objetivo da tomada de decisões, medidas ou intervenções por parte dos responsáveis, 

envolvidos no planejamento.  

Todos aqueles que participam desse processo, Gestor, profissionais de Saúde e 

Conselho Municipal de Saúde estão responsáveis pelo monitoramento e avaliação. 

Sendo assim, esses procedimentos são realizados levando em consideração a 

análise das diretrizes, objetivos, metas e ações aqui propostas, por meio dos indicadores 

de saúde, sistemas de informações da saúde, Relatórios Anuais e Quadrimestrais de 

Gestão. 

 

Nazaré da Mata, fevereiro 2025. 



 


